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Desde o início do ano são já 20 as mulheres que morreram assassinadas pelos companhei-
ros ou ex-companheiros, noticia a imprensa.

Agressões domésticas têm aumentado 
no Verão

APAV

O número de casos de violência do-
méstica aumenta no Verão devido à 
maior convivência entre casais, defende 
o director-executivo da Associação de 
Apoio à Vítima (APAV), que sublinha a 
agressividade crescente e a contribuição 
da crise para os atritos.

“Há convicção de quem está no ter-
reno que no Verão, a partir do momento 
em que há maior convivência, acaba por 
acontecer a violência”, afi rmou à Lusa 
João Lázaro.

Ainda que não exista uma relação cau-
sa-efeito, a crise fi nanceira também pode 
levar a violência, referiu o responsável da 
APAV, lembrando que “a pressão econó-
mica e a falta de trabalho são situações 
que podem proporcionar mais um factor 
que leva à agressão e aos atritos”.

Um relatório realizado pelo Observa-
tório das Mulheres Assassinadas e hoje 
citado pelo “Diário de Notícias” indica 

que, só no primeiro semestre deste ano, 
foram mortas 20 mulheres em contexto 
conjugal.

Ouvida pelo jornal, a psicóloga Ce-
cília Loureiro, colaboradora da União de 
Mulheres Alternativa e Resposta referiu 
que “20 casos no primeiro semestre des-
te ano é muito se considerarmos que em 
todo o ano de 2011 houve 27 mulheres 
assassinadas, segundo o Observatório”.

O diretor executivo da APAV admite 
que a subida “é preocupante”, mas subli-
nha um outro fenómeno: o aumento da 
violência dos crimes. “Os crimes estão a 
tornar-se mais violentos, as metodologias 
estão mais violentas e isso refl ete-se na 
área da violência doméstica”, disse.

Aumento da violência que pode 
passar pelas armas usadas - “seja armas 
brancas quer de toalhas molhadas retor-
cidas” - mas também pelos métodos de 
agressão.
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Agressões domésticas têm aumentado 
e métodos são cada vez mais violentos

111 O número de ca-
sos de violência doméstica 
aumenta no verão devido 
ao maior convivência entre 
casais, defende o diretor-
executivo da Associação de 
Apoio à Vítima, que sublinha 
a agressividade crescente e 
a contribuição da crise para 
os atritos.

"Há convicção de quem está 
no terreno que no verão, a 
partir do momento em que 
há maior convivência, acaba 
por acontecer a violência”, 
afirmou à Lusa João Lázaro.

A subida dos números no 
verão pode explicar-se “por 
haver mais tempo do agres-
sor e da vítima em casa e daí 
haver mais violência”, avan-
ça o responsável da APAV, 
adiantando que a crise tam-

bém contribui para o pro-
blema.

Ainda que não exista uma 
relação causa-efeito, a crise 
financeira também pode le-
var a violência, referiu João 
Lázaro, lembrando que “a 
pressão económica e a falta 
de trabalho são situações que 
podem proporcionar mais 
um fator que leva à agressão 
e aos atritos”.

Um relatório realizado pelo 
Observatório das Mulheres 
Assassinadas e ontem cita-
do pelo DN indica que, só no 
primeiro semestre deste ano, 
foram mortas 20 mulheres 
em contexto conjugal.

Ouvida pelo jornal, a psicó-
loga Cecília Loureiro, colabo-
radora da União de Mulheres 
Alternativa e Resposta referiu 

que “20 casos no primeiro 
semestre deste ano é muito se 
considerarmos que em todo 
o ano de 2011 houve 27 mu-

lheres assassinadas, segundo 
o Observatório”.

O diretor executivo da APAV 
admite que a subida “é preo-

cupante”, mas sublinha um 
outro fenómeno: o aumento 
da violência dos crimes.

"Os crimes estão a tornar-se 
mais violentos, as metodo-
logias estão mais violentas 
e isso reflete-se na área da 
violência doméstica”, disse.

“Assim como a criminali-
dade violenta de assaltos uti-
liza novos meios e metodo-
logias, atualmente vê-se um 
grau maior de sofisticação 
– se assim se pode dizer – nos 
meios utilizados” na violên-
cia doméstica, explicou João 
Lázaro.

Aumento da violência que 
pode passar pelas armas 
usadas – “seja armas brancas 
quer de toalhas molhadas 
retorcidas” – mas também 
pelos métodos de agressão.

Arquivo
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Mulheres: Agressões domésticas têm au-

mentado e métodos são cada vez mais violen-
tos 

O número de casos de violência doméstica aumen-
ta no verão devido ao maior convivência entre casais, 
defende o diretor-executivo da Associação de Apoio 
à Vítima, que sublinha a agressividade crescente e a 
contribuição da crise para os atritos.

“Há convicção de quem está no terreno que no ve-
rão, a partir do momento em que há maior convivên-
cia, acaba por acontecer a violência”, afirmou à Lusa 
João Lázaro. A subida dos números no Verão pode 
explicar-se “por haver mais tempo do agressor e da 
vítima em casa e daí haver mais violência”, avança o 
responsável da APAV, adiantando que a crise também 
contribui para o problema. Ainda que não exista uma 
relação causa-efeito, a crise financeira também pode 
levar a violência, referiu João Lázaro, lembrando que 
“a pressão económica e a falta de trabalho são situa-
ções que podem proporcionar mais um fator que leva 
à agressão e aos atritos”.

Um relatório realizado pelo Observatório das Mu-
lheres Assassinadas e ontem citado pelo DN indica 
que, só no primeiro semestre deste ano, foram mortas 
20 mulheres em contexto conjugal.
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A violência doméstica continua a ser um flagelo da sociedade.

O número de casos de vio-
lência doméstica aumenta no
verão devido ao maior convi-
vência entre casais, defende
o diretor-executivo da Asso-
ciação de Apoio à Vítima, que
sublinha a agressividade cres-
cente e a contribuição da crise
para os atritos.

"Há convicção de quem
está no terreno que no verão,
a partir do momento em que
há maior convivência, acaba
por acontecer a violência",
afirmou à Lusa João Lázaro.

A subida dos números no
verão pode explicar-se "por
haver mais tempo do agres-
sor e da vítima em casa e daí
haver mais violência", avança
o responsável da APAV,
adiantando que a crise tam-
bém contribui para o pro-
blema.

Ainda que não exista uma re-
lação causa-efeito, a crise fi-
nanceira também pode levar a
violência, referiu João Lázaro,
lembrando que "a pressão eco-
nómica e a falta de trabalho são
situações que podem propor-
cionar mais um fator que leva à

agressão e aos atritos".
Um relatório realizado pelo

Observatório das Mulheres As-
sassinadas e ontem citado pelo
DN indica que, só no primeiro
semestre deste ano, foram
mortas 20 mulheres em con-
texto conjugal. 1

Só no primeiro
semestre deste
ano foram mor-
tas 20 mulheres
em contexto
conjugal.

A subida dos números no verão pode explicar-se "por haver mais
tempo do agressor e da vítima em casa e daí haver mais violência",
avança o responsável da APAV, adiantando que a crise também contri-
bui para o problema.

Mais agressões em casa
7 SÓ NO PRIMEIRO SEMESTRE DESTE ANO FORAM MORTAS 20 MULHERES

JM
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fica este números é por isso, 
defende, «importante». 

Reforço das campanhas 
Têm sido várias as cam-
panhas que incentivam à de-
núncia destas situações. Cam-
panhas que, de acordo com 
Fátima Duarte,  presidente da 
CIG, devem ser reforçadas. E 
são os números que, mais uma 

vez, o justificam: só no primei-
ro semestre deste ano, 20 mul-
heres perderam a vida em 
contexto conjugal. O que sig-
nifica, refere, que os apoios às 
vítimas não parecem «sufi-
cientes e não logram os seus 
efeitos. Por muito que haja Có-
digos Penais, por muito que 
haja sistemas de prevenção, o 
que é certo é que isso nunca 
acabou com o crime». 

das, num total de 262 a cum-
prir pena de prisão por este 
crime, de um total de 30 mil 
queixas anuais. «Se estimar-
mos que estas 30 mil que che-

À descrença na Justiça, 
que não raras vezes tar-

da, junta-se o medo das repre-
sálias. Depois, há ainda a de-
pendência do agressor, moti-
vos que levam muitas vítimas 
de violência doméstica a so-
frer em silêncio. É que, segun-
do as estimativas da Comissão 
para a Cidadania e Igualdade 
de Género (CIG), apenas um 
terço do total destes casos 
chega ao conhecimento das 
autoridades policiais. E menos 
ainda é o número dos agresso-
res que acabam condenados. 

A confirmação é dada à Lu-
sa por Marta Silva, coordena-
dora do núcleo da violência do-
méstica e violência de género 
da CIG. Contas feitas, em Ju-
lho de 2012 havia 70 pessoas 
em prisão preventiva a aguar-
dar julgamento e 192 condena-

SOCIEDADE  Medo e descrença na justiça justificam sofrimento em silêncio

Apenas um terço das vítimas de 
violência doméstica faz queixa
No fim do mês de Julho 
contava-se um total  
de 70 agressores  
em prisão preventiva 
a aguardar julgamento.

CARLA MARINA MENDES 
cmendes@destak.pt

JOÃO CORTESÃO/CM

gam às polícias são elas pró-
prias apenas um terço da cri-
minalidade, quantas não serão 
no total?», questiona a espe-
cialista. Perceber o que justi-

Estima-se que cheguem às autoridades 30 mil queixas anuais

20 
mulheres morreram 
em contexto conjugal 
no primeiro semestre 

O QUE FAZER EM CASO DE VIOLÊNCIA DOMÉSTICA

1
FALAR 

e denunciar 

Pedir socorro ou procurar 
refúgio e auxílio junto de 
vizinhos, amigos ou de 

outras pessoas que, mais 
tarde, podem vir a servir de 
testemunhas é o primeiro 
passo que a vítima deve 

tomar depois de uma 
agressão. É sempre mais fácil 

aconselhar do que fazer, 
mas  o desejável é que se 

mantenha calma, evitando 
sobretudo o sentimento  

de pânico. 

2
PROCURAR 

ajuda médica 

Contactar o 112 é o passo 
seguinte. As vítimas de 

violência doméstica devem 
ainda procurar ser tratadas 
e observadas num hospital, 

num posto médico, num 
centro de saúde ou junto de 
um médico particular. Um 

conselho que é válido 
mesmo quando não há 
sinais visíveis de uma 

agressão. Se possível deve 
solicitar-se companhia a 
um familiar ou amigo. 

3
DENUNCIAR 

o crime à polícia 

Na posse dos seus elementos 
de identificação (bilhete de 
identidade, passaporte ou 

outro) deve dirigir-se a uma 
esquadra da Polícia de Segu-
rança Pública (PSP), posto da 
Guarda Nacional Republicana 

(GNR), piquete da Polícia 
Judiciária (PJ) ou directa-

mente junto dos Serviços do 
Ministério Público para apre-
sentar queixa criminal e exi-
gir um documento compro-

vativo dessa queixa. 

4
APOIO 

junto de quem ajuda 

A Associação Portuguesa 
de Apoio à Vítima destina- 

-se a prestar às vitimas 
apoio emocional e apoio 

especializado de forma gra-
tuita e confidencial. 

Reconhecendo que os uten-
tes que recorrem aos seus 
serviços têm necessidades 
específicas, que reclamam, 
por isso, intervenções espe-
cializadas, promove apoio 

jurídico, psicológico e ainda 
apoio social. 

Fonte: Associação Portuguesa de Apoio à Vítima
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APAV LANÇA CAMPANHA
NAS UNIVERSIDADES

A Associação Portuguesa de Apoio à Vítima (APAV) 
está a promover uma campanha de prevenção 
da violência sexual no ensino superior. O projeto 
“Unisexo” alerta para a “desvalorização do sexo 
forçado nas relações de intimidade e dos atos 
sexuais menores (como toques e beijos forçados), 

os consumos de bebidas alcoólicas e outras substâncias 
aliado ao ambiente de festividade, liberdade e excessos 
usuais nas festividades académicas”. Segundo a APAV, 
estes “são fatores que podem levar a que muitas das 
vítimas não denunciem e nem sequer percecionem estes 
atos como crime”. A ação será divulgada com maior 
incidência nas festas académicas de Coimbra: Festa  
das Latas de 2012 e Queima das Fitas de 2013. “Depois 
do não, para. Respeita a vontade dos outros. A violência  
sexual é crime” é a principal mensagem desta campanha.  
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Homicídios proliferam
no contexto conjugal

DR

MULHERESUm terço dos ho-
micídios registados ocorrem
em contexto conjugal, foi on-
tem revelado no seminário
“Morrer no feminino: da Pre-
venção à Intervenção”, promo-
vido pela Escola de Polícia Ju-
diciária.

Elizabete Brasil, da União de
Mulheres Alternativas e Res-
posta, revelou que, este ano, já
foram registados 33 homicí-
dios e 31 tentativas de homicí-
dios. Em 2011 foram assinala-
das 27 mortes e 44 tentativas.

O observatório da UMAR
contabilizou ainda um total de
66 vítimas associadas (directas
e indirectas), 14 das quais nos
homicídios e 52 nas tentativas.

Entre 2004 e 2011, foram as-
sassinadas 278 mulheres. Mais
de metade (52%) dos homicí-
dios em 2011 foram praticados
com arma branca, 33% com
arma de fogo, 7% com outros
objectos, como pás e macha-
dos, enquanto 8% das mulhe-
res foram assassinadas por as-
fixia e estrangulamento. |

Armas brancas foram usadas na maioria dos crimes em 2011
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